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Para quem já sentiu que amar alguém era,

ao mesmo tempo,


sua maior força… e sua ruína.
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			Antes de os reinos aprenderem a rezar, o mundo queimava em equilíbrio.

			Dragões dormiam sob montanhas antigas, a magia respirava livre, e o fogo não era punição. Mas os homens passaram a chamar de divino tudo aquilo que desejavam controlar. Construíram templos, escreveram leis que se diziam sagradas e decidiram que até o fogo deveria se curvar.

			Foi assim que começaram as caçadas.

			Vilas desapareceram em nome do sagrado. Criaturas antigas foram acorrentadas por mãos que se autointitulavam como santas. E, quando o sangue tocou a terra, ela respondeu.

			O fogo acordou.

			E quando o fogo antigo escolhe um coração que ainda acredita, o equilíbrio treme. Dragões despertam. Deuses mentem. E reinos caem.







			


CAPÍTULO 1

			CINZAS NÃO DORMEM







			Callan sempre acreditou que dragões eram apenas histórias antigas, invenções gentis de um pai que precisava fazer o mundo parecer menos assustador do que realmente era.

			Pelo menos até a noite em que um salvou sua vida. Ele estava dormindo quando os gritos começaram. No início, vieram distantes, como um sonho mal costurado, com vozes altas demais para pertencerem à noite. Depois, o cheiro alcançou o quarto antes do som se tornar claro: fogo.

			Ele se levantou em um salto. O chão de pedra estava quente sob os pés descalços quando correu até a janela. Por um instante curto demais para ser esquecido, sua mente se recusou a entender o que via.

			Aeryth-Vaal ardia.

			Casas queimavam como se sempre tivessem sido feitas para aquilo, as tochas dos soldados riscavam a escuridão em linhas violentas, refletindo em armaduras prateadas, claras demais para pertencer àquelas terras, símbolos sagrados brilhavam nos estandartes enquanto tudo ao redor morria.

			Eles tinham vindo do céu, ou assim diziam.

			Ele viu crianças sendo puxadas pelos braços, ouviu o som seco das portas arrombadas, dos corpos caindo. O mundo que ele conhecia estava sendo arrancado pela raiz, bem diante de seus olhos.

			Então ele o viu.

			Seu pai estava ajoelhado no centro da praça, as mãos amarradas atrás do corpo. Ele era o líder da vila, um guardião. Ele fora o homem que ensinou que algumas coisas eram protegidas justamente porque não pertenciam a ninguém.

			Um soldado o segurava pelos cabelos, forçando sua cabeça para cima, enquanto outro pressionava uma lâmina contra seu pescoço. O cheiro de carne queimada fez o estômago de Callan se revirar.

			— Diga — gritaram eles. — Onde eles dormem? Onde está o fogo ancestral?

			Seu pai não respondeu, o grito que veio depois não foi dele.

			A mãe de Callan tentou alcançá-lo e foi jogada ao chão antes de dar três passos. Dois soldados a imobilizaram, mãos brutais apertando seus braços, enquanto outro se ajoelhava diante dela.

			Ela gritou o nome do filho uma única vez.

			Quando a lâmina desceu, o som que saiu dela não parecia humano, o mundo ficou estreito demais para caber dentro do peito de Callan. O ar faltou e o chão pareceu se inclinar. Ele recuou da janela, cambaleando, com as mãos tremendo, o coração batendo como se quisesse fugir antes do resto do corpo. Precisava correr, precisava se salvar.

			Virou-se para a porta, mas o rugido veio antes que desse o primeiro passo. O som subiu das profundezas da terra, fazendo as paredes vibrarem, rachando o chão sob seus pés. O fogo da vila pareceu se curvar, como se reconhecesse algo maior do que ele; o solo se partiu com violência e uma fenda se abriu além da praça, engolindo soldados, tochas e gritos. Das sombras e da fumaça, algo colossal se ergueu, negro como a noite sem estrelas: um dragão. Não atacou por pressa, atacou executando uma sentença.

			O fogo varreu a praça e armaduras derreteram; aqueles que tinham vindo para queimar foram consumidos sem distinção e piedade.

			Quando o silêncio caiu, ele era o único que respirava.

			A vila já não existia mais, os corpos eram cinza e o céu estava vermelho. Ele caiu de joelhos entre as ruínas, o choro preso na garganta, incapaz de sair. O calor ainda ondulava no ar quando a sombra passou sobre ele.

			Ele sentiu primeiro no peito. Uma pressão profunda, antiga, como se o ar tivesse se tornado denso demais para um corpo humano suportar; sua pele queimou, como uma febre que certamente o mataria. O chão ainda estava quente quando a sombra se moveu outra vez, enorme, viva, respirando sobre as ruínas.

			O dragão abaixou a cabeça. Os olhos grandes, como luas em eclipse, fixaram-se nele; não havia fúria ali. Apenas uma atenção absoluta, pesada demais para ser ignorada. Ele tentou se mover, mas o corpo não respondeu, não por medo, era dor que o consumia, como se lava viva escorresse pelo seu rosto.

			O fogo ao redor se retraiu, o dragão se aproximou até que o calor queimasse a pele exposta, mas não o feriu. Uma garra colossal tocou o chão diante dele, abrindo a pedra como argila, o ar vibrou quando a criatura inclinou a cabeça, estudando-o.

			Então veio a dor ainda mais intensa, o próprio fogo o consumia, algo queimou em seu pescoço, abaixo da mandíbula. Começou ali, como uma fissura de fogo, descendo lenta, cruel, pela lateral do pescoço. As runas se formavam à medida que avançavam, entrelaçando-se como se estivessem sendo escritas por algo vivo. Incandescentes no centro, negras nas bordas.

			A dor não parou, a marca continuou a descer. Deslizou pela clavícula, atravessou o peito, queimando a pele. 

			Parou sobre o coração.

			Não parecia uma escolha, muito menos uma bênção. Era um vínculo, um juramento de que seria guardião do fogo.

			Imagens invadiram sua mente: céus em chamas, montanhas se movendo, dragões caindo, correntes sendo forjadas por mãos humanas. Dor demais, um peso que não cabia em um único coração.

			Quando a marca se fixou, o fogo cessou e a dor se foi. Ele caiu para frente, ofegante, as mãos afundando nas cinzas da própria casa. O dragão se ergueu, abrindo as asas uma última vez; o vento varreu os restos da vila, espalhando pó e silêncio.

			Antes de partir, a criatura rugiu baixo, um som que não era ameaça nem promessa, era um chamado. Quando o céu finalmente escureceu de verdade e a noite retomou seu lugar, ele permaneceu ali, sozinho entre os mortos, com o peito ardendo e algo irremediavelmente quebrado dentro de si.

			Ele não sabia o que havia se tornado.

			Só sabia que não era mais apenas humano, e que, a partir daquela noite, o fogo nunca mais o deixaria dormir. As cinzas se acomodaram ao redor de seu corpo, e o mundo, em algum lugar além da fumaça, começava a esquecer que aquela terra um dia foi sagrada.

			Naquela noite, Callan descobriu duas coisas.

			Dragões realmente existiam, não eram apenas lendas de seu povo.

			E um deles o havia escolhido.







			


CAPÍTULO 2

			A ESCOLHIDA







			Havia ordem demais nos Reinos Celestes.

			As ruas eram largas, limpas, sempre iluminadas por cristais suspensos que nunca falhavam. Não existiam sombras profundas ali, tudo era pensado para ser visto, medido, corrigido. Até o silêncio obedecia a horários.

			Lyra caminhava entre colunas de mármore branco com as mãos cruzadas à frente do corpo, o tecido claro de suas vestes roçando o chão polido. Cada passo era treinado. Desde pequena, aprendera que a luz observava tudo e que isso era um privilégio.

			Era o que diziam.

			— Endireite os ombros.

			Ela obedeceu antes mesmo da voz terminar a frase.

			A sacerdotisa mais velha caminhava ao seu lado, o rosto coberto por véus translúcidos, símbolos dourados bordados como cicatrizes sagradas. O olhar da mulher nunca era duro, mas também nunca era gentil, era o olhar de quem moldava algo precioso.

			— A luz exige disciplina — continuou a mulher. — E você foi agraciada com mais luz do que a maioria, seja grata.

			Lyra assentiu.

			Desde criança, coisas estranhas aconteciam ao seu redor. Chamas de velas dançavam quando ela se aproximava, cristais aqueciam sob seus dedos. Às vezes, sonhava com fogo e com asas enormes cruzando céus que ela não conhecia.

			Sempre acordava antes de entender. Os sacerdotes chamavam isso de bênção.

			— Você sente hoje, não sente? — perguntou a mulher, parando diante da porta do quarto de Lyra.

			Lyra hesitou por meio segundo.

			— Sinto — respondeu.

			Era verdade, havia algo no ar naquele dia, um peso suave, quase imperceptível, como se o mundo estivesse prendendo a respiração.

			A sacerdotisa sorriu, satisfeita.

			— A luz reconhece os seus.

			As portas se abriram, o quarto de Lyra ficava no ponto mais alto da cidadela.

			Diziam que era uma honra. Mais luz, mais proximidade com os deuses, menos ruído do mundo comum; as janelas arqueadas se abriam para o céu eterno dos Reinos Celestes, o Reino Solar tinha nuvens que pareciam nunca carregar tempestades. Ainda assim, Lyra sempre teve a sensação de que aquele lugar era alto demais, como se tivesse sido colocada ali para não tocar o chão. 

			Naquela noite, o colar de rubi em seu pescoço estava queimando. Não o suficiente para ferir, mas o bastante para não permitir que ela não esquecesse que estava ali. Ela caminhava descalça pelo mármore frio, tentando ignorar o peso que se acumulava dentro do peito desde a manhã.

			Ela parou diante do espelho de prata polida. O reflexo devolveu uma jovem de traços calmos, olhos atentos. O branco das vestes parecia mais rígido do que o habitual, como se até o tecido tivesse sido escolhido para lembrá-la de seu papel.

			— Escolhida — murmurou, testando a palavra.

			Ela não gostava do som.

			Desde que completara a idade do ritual, os olhares haviam mudado. Sacerdotes antes distantes agora se aproximavam demais, perguntavam sobre seus sonhos, seus medos, sobre o seu corpo. Não com curiosidade vulgar, mas com a frieza clínica de quem avaliava algo.

			“Você sente o fogo? Ele responde quando você ora? Já teve dores no peito?”

			Sempre perguntas, mas nunca respostas.

			O templo não dormiu naquela noite. Lyra sentiu isso mesmo antes de abrir os olhos pela manhã; o ar estava pesado, carregado de uma expectativa que não pertencia ao amanhecer, não havia canto de aves nem o murmúrio distante da cidade acordando. Apenas silêncio, um silêncio esticado, como se algo estivesse sendo segurado à força.

			Quando as portas de pedra se abriram, ela já estava sentada. As sacerdotisas entraram sem anunciar presença. Vestiam tons mais claros do que nunca, como se quisessem desaparecer dentro da própria luz. Trouxeram água, óleos perfumados, tecidos novos. Nenhuma perguntou se ela estava pronta, apenas começaram a prepará-la como se fosse um objeto sagrado. Lavaram sua pele com cuidado excessivo.

			Traçavam símbolos em seus braços e clavículas; seus cabelos foram soltos, penteados em longas mechas que caíam livres pelas costas nuas. Disseram que nada deveria contê-la naquele dia.

			— A entrega precisa ser completa — murmurou uma delas.

			Lyra fechou os olhos. Em algum lugar profundo, algo dentro dela se retraiu. Quando terminou, foi conduzida pelos corredores mais antigos da cidadela. O mármore agora parecia mais escuro, gasto, quase dourado pelo tempo. As paredes eram gravadas com histórias que não apareciam nos livros oficiais: figuras aladas, chamas, criaturas grandes demais para serem chamadas de mitologia.

			Dragões.

			Eles estavam em todo lugar, não como os monstros que diziam ser, mas como pilares de um mundo antigo. Guardiões de uma força incomparável.

			— Por que vocês esconderam isso? — perguntou Lyra, a voz ecoando no corredor vazio.

			Ninguém respondeu.

			As portas do salão solar se abriram com um som grave, profundo, como se a própria estrutura protestasse. O interior estava iluminado por centenas de velas, dispostas em círculos concêntricos ao redor do altar central. O símbolo gravado no chão parecia pulsar, vivo demais para ser apenas pedra.

			Lyra sentiu o impacto físico da magia. O colar queimou com violência. Ela levou a mão ao peito, ofegante, enquanto o ar se tornava denso, quase líquido.

			— Respire — orientou a sacerdotisa mais velha, surgindo à frente do altar. — O fogo reconhece quem pertence a ele.

			Lyra respirou, cada inspiração parecia um erro.

			Ela foi conduzida ao centro do círculo. A pedra sob seus pés estava quente agora. Não o calor confortável do sol, mas algo mais profundo, mais antigo. Como se estivesse pisando sobre um coração adormecido.

			Os sacerdotes se posicionaram ao redor, suas vozes começaram baixas, ritmadas, entoando palavras que Lyra não conhecia, mas que seu corpo parecia entender. O símbolo no chão começou a brilhar.

			Lyra sentiu o calor subir pela espinha, espalhando-se pelos braços, pelo peito, pela garganta. Sua visão turvou. Imagens começaram a se formar por trás de seus olhos fechados: céus partindo, montanhas se movendo, sombras aladas cruzando o horizonte.

			Ela deu um passo atrás.

			— Não — sussurrou. — Isso não é…

			A sacerdotisa ergueu a mão.

			— Não resista — disse, com firmeza controlada. — A resistência quebra o propósito.

			O canto aumentou, as velas tremularam. Algumas se apagaram, outras mudaram de cor, assumindo tons mais escuros, quase negros. Um murmúrio inquieto percorreu o círculo.

			— Continuem — ordenou a sacerdotisa, tensa.

			Lyra abriu os olhos, o teto do templo parecia distante, o símbolo sob seus pés estava rachando, linhas antigas se abrindo como veias, o colar agora queimava como brasa viva, marcando sua pele.

			— Estão me machucando — disse ela, a voz firme apesar do medo. — Isso não é propósito. Vocês… vocês estão mentindo.

			O canto vacilou por um instante, mas foi suficiente. O chão tremeu, não como um terremoto comum, mas como algo que despertava de muito longe. As colunas rangiam e fragmentos de pedra caíam do teto, estilhaçando o silêncio sagrado.

			Os sacerdotes se entreolharam, alarmados.

			— Acelere o ritual — exigiu um deles.

			— Não! — gritou Lyra.

			O fogo dentro dela explodiu em resposta, uma onda de calor varreu o círculo, apagando velas, jogando sacerdotes para trás. O símbolo no chão brilhou com intensidade quase dolorosa, rachando de vez.

			O céu respondeu, não acima do templo, mas dentro dele. Uma fissura se abriu no teto, rasgando a luz artificial como tecido velho. Um som profundo ecoou, antigo demais para pertencer àquele mundo organizado, um rugido.

			As sombras se estenderam pelas paredes, vivas, inquietas, e o teto começou a ceder. Lyra ficou imóvel no centro do caos.

			— O que vocês fizeram? — gritou um homem.

			Mas a pergunta já não importava, o templo começou a queimar.

			Não com chamas comuns, mas com um fogo escuro, denso, que consumia símbolos e certezas com a mesma facilidade. As colunas ruíam, o mármore se partia. A luz dos Reinos Celestes, tão controlada, tão absoluta, se despedaçava e, no meio do colapso, Lyra sentiu uma presença.

			Não divina ou celestial. Algo antigo, pesado, familiar de um jeito que ela não sabia explicar. Como se o fogo dentro dela tivesse finalmente encontrado sua origem; o rugido soou outra vez, mais próximo.

			Entre as chamas que desciam do céu quebrado, uma sombra começou a tomar forma. O templo não resistiria muito mais e o mundo, a partir daquele instante, também não.







			


CAPÍTULO 3

			O MASSACRE SAGRADO







			Das sombras de um céu em chamas, um dragão majestoso surgiu. Montado sobre ele, um cavaleiro negro, vestido de escamas num tom obsidiana, tão imponente quanto o próprio animal. O dragão pousou, fazendo a terra estremecer e, com o som estrondoso de suas botas, o cavaleiro entrou em contato com o solo.

			Ele não pediu permissão.

			Lyra sentiu mãos firmes a arrancarem do centro das ruínas no instante em que o templo cedia de vez. O mundo girou, o calor se intensificou e o chão desapareceu sob seus pés antes que pudesse gritar.

			O dragão aguardava.

			As escamas negras pulsavam com fogo contido, o corpo colossal ancorado entre colunas quebradas como se o colapso do templo fosse irrelevante. Ela foi lançada sobre as costas da criatura com brutalidade calculada, o ar fugindo de seus pulmões com o impacto. Cordas surgiram em segundos e foram presas com força ao redor de seu corpo.

			Ela se debateu.

			O dragão se moveu sob ela, vivo, quente, real. Lyra sentiu o pânico subir como ácido, não havia palavras ou explicações. Apenas a certeza brutal de que não estava sendo salva.

			Ela estava sendo levada.

			Atrás dela, o cavaleiro permaneceu imóvel por um breve instante.

			A raiva o atravessava como uma lâmina antiga, não era fúria momentânea. Era algo mais profundo, mais velho do que nomes e reinos. O mesmo fogo que um dia acordara sob a terra agora subia por seu peito, exigindo destruição. O templo diante dele não era sagrado, era um erro que precisava ser apagado.

			Ele ergueu a mão e o fogo respondeu.

			Chamas negras explodiram, varrendo o altar, os símbolos dourados, as colunas erguidas em nome de uma luz mentirosa. Corpos caíram antes mesmo de compreenderem o que os atingia. Não houve piedade, não houve hesitação, o templo queimou como se sempre tivesse sido feito para isso.

			Lyra viu tudo.

			Amarrada, impotente, presa às costas da criatura que subia aos céus, ela assistiu ao mundo abaixo ser consumido. O calor subiu em ondas violentas. Os gritos chegaram tarde demais, a fumaça engoliu o que restava da fé do Reino Solar e de qualquer Celeste.

			Ela fechou os olhos.

			Por um instante, teve certeza de que aquele seria seu fim. Que, assim que o fogo terminasse com o templo, ele terminaria com ela também. O templo desapareceu sob eles em uma explosão final de luz e cinzas, o vento cortou o rosto de Lyra quando deixaram o templo para trás, levando consigo o cheiro de pedra queimada e morte recente.

			Lá embaixo, nada restou além de ruínas.

			E, entre o horror dela e a fúria dele, algo antigo observava em silêncio, satisfeito por ver o mundo lembrar, tarde demais, do preço de tentar controlar o fogo.

			O vento cortava como lâmina, Lyra mal conseguia respirar. Cada batida das asas do dragão fazia seu corpo se erguer e despencar levemente, presa às escamas quentes por cordas que não cediam. O cheiro de fumaça ainda impregnava o ar, misturado ao ferro do sangue e à pedra queimada. O templo agora era apenas um brilho distante, um ponto incandescente se apagando sob as nuvens.

			Ela tentou se mover outra vez, em vão.

			O dragão voava com firmeza absoluta, como se o peso extra não existisse. O corpo da criatura vibrava sob ela, vivo e antigo demais. Lyra sentia o calor atravessar o tecido de suas roupas, alcançar sua pele, e se misturar com o fogo que ainda pulsava em seu peito.

			Ela estava viva e não sabia por quê. Atrás dela, ele permanecia imóvel.

			O corpo do cavaleiro era uma extensão da criatura. Postura firme, mãos ancoradas às escamas como se aquele fosse o único lugar onde ainda fazia sentido existir. O fogo em seu peito não havia diminuído. Apenas se organizado em algo mais perigoso: o silêncio.

			A raiva ainda estava ali, densa. Controlada à força, ele sentia o eco dos gritos, o estalo das chamas, a quebra das colunas. Cada morte não trazia alívio, apenas a confirmação de que aquele lugar nunca deveria ter existido.

			Lyra abriu os olhos com esforço.

			O céu acima deles não era o mesmo dos Reinos Celestes, as nuvens aqui eram mais pesadas. Não havia luz polida nem cristais suspensos, o azul era profundo, quase cruel.

			Um soluço escapou de sua garganta.

			Ela pensou na sacerdotisa, no círculo. No altar que ainda queimava em sua mente. Pensou que talvez tivesse sido levada apenas para morrer de outra forma, que aquele homem, aquele monstro, a tivesse arrancado do templo apenas para terminar o que os outros haviam começado.

			O medo se enroscou em seu estômago, ela fechou os olhos, esperando o momento em que o fogo cairia sobre ela.

			Ele podia sentir, não o medo em palavras, mas no corpo tenso sob as cordas, na respiração irregular, no tremor que não vinha do vento. Por um instante curto demais para ser seguro, algo antigo se mexeu apesar da raiva.

			Ele apertou os dedos contra as escamas do dragão, mas não olhou para ela.

			O dragão subiu mais alto, atravessando uma camada de nuvens densas. O mundo desapareceu sob um manto branco e frio. O som do vento mudou, o ar ficou rarefeito.

			Ali, longe das chamas e dos gritos, o silêncio voltou a existir. Lyra sentiu lágrimas escaparem sem permissão. Elas foram arrancadas pelo vento antes mesmo de alcançarem o rosto.

			Quando o dragão rompeu as nuvens, a paisagem mudou de novo. Montanhas negras surgiram abaixo deles, recortadas, antigas, como ossos expostos da terra. Fendas profundas riscavam o solo, algumas ainda exalando vapor quente. Não havia cidades, havia templos reduzidos a nada mais do que apenas pedra.

			O dragão começou a descer.

			Lyra sentiu o corpo se inclinar, o estômago subir à garganta. O chão se aproximava rápido demais, rochas e cinzas giravam sob eles quando as asas se abriram uma última vez, desacelerando a queda com força suficiente para fazê-la prender o grito.

			Eles pousaram.

			O impacto foi firme, controlado. O dragão se acomodou sobre a rocha escura como se estivesse voltando para casa. O calor aqui não vinha de chamas visíveis, mas do próprio solo, vivo sob os pés.

			Lyra continuou imóvel, presa, com o coração disparado.

			O cavaleiro desceu das costas da criatura. As botas tocaram a pedra com um som seco, o fogo em seus olhos ainda não havia apagado e ele não se aproximou dela de imediato. Caminhou alguns passos, respirou fundo, como se precisasse lembrar ao próprio corpo que o mundo não estava mais em guerra.

			Quando voltou, seus movimentos eram precisos.

			Ele desamarrou as cordas com a mesma eficiência com que as havia colocado. Nenhum toque desnecessário, nenhuma explicação. Quando a última amarra cedeu, Lyra rolou para o lado, caindo de joelhos sobre a rocha quente.

			Ele permaneceu de pé diante dela, sombra sólida contra o brilho vermelho do céu distante. Não havia arrependimento em sua postura. Apenas algo fechado, trancado a ferro e fogo.

			Lyra ergueu o rosto devagar e, pela primeira vez, seus olhos se encontraram.

			Ela mal teve tempo de se firmar antes de ser erguida. Ele a tomou com um movimento único, seguro, colocando-a atravessada sobre os ombros como se ela não pesasse mais do que o vento que ainda serpenteava pelas rochas. O mundo girou por um segundo, ela segurou o tecido da própria roupa por reflexo.

			— Ei!

			Ele não diminuiu o passo.

			O dragão permaneceu atrás deles, imóvel agora, como uma montanha viva observando em silêncio. À frente, o caminho se abria entre pedras negras, fendas fumegantes e estruturas antigas demais para serem chamadas de ruínas comuns. A terra ali não havia sido conquistada, havia resistido.

			Lyra ergueu o rosto, tentando enxergar além do ombro dele.

			— Onde… onde estamos indo?

			Mas não obteve nenhuma resposta. O braço dele a segurava firme, uma mão ancorada em sua perna para que não escorregasse. Não era rude, mas também não era gentil. Era funcional.

			— Você vai me soltar, né? — continuou ela, a voz trêmula mais pela confusão do que pelo medo agora. — Porque eu não fiz nada. Eles disseram que eu era escolhida, mas eu não pedi para…

			Ela engoliu em seco.

			— Você destruiu um templo inteiro — acusou ela.

			O passo dele não vacilou.

			— Tinha gente lá dentro — insistiu ela, o tom subindo sem perceber. — Crianças, sacerdotes, fiéis… Você matou todo mundo.

			O vento levou parte das palavras, mas não o peso delas.

			Ele seguiu em frente.

			Lyra franziu a testa, a inquietação borbulhando apesar do cansaço. Havia algo quase infantil em sua necessidade de preencher o silêncio, como se falar o suficiente pudesse transformar aquele estranho em algo compreensível.

			— Quem é você? — perguntou. — Por que me tirou de lá? Você vai me matar também? Porque, se for, podia ter feito isso antes de… de tudo isso aqui.

			Ela respirou fundo, tentando organizar os pensamentos.

			— E este lugar? Isso não parece com nenhum Reino Celeste. Não tem luz. Não tem… nada aqui

			À frente, entre colunas quebradas e muralhas corroídas pelo tempo, uma construção começou a tomar forma. Não era um castelo como os dos Reinos Celestes. Não havia simetria, nem torres polidas, nem símbolos dourados.

			Era antigo.

			As paredes eram feitas da mesma pedra escura das montanhas, como se o edifício tivesse sido arrancado da própria terra. Partes haviam ruído, mas o que permanecia em pé carregava uma imponência silenciosa; não era um lugar feito para impressionar. Era um lugar feito para resistir.

			Lyra sentiu um arrepio.

			— Aqui é… onde você mora?

			Ele entrou pela passagem principal sem responder. O interior era amplo, quase vazio, não havia altares nem luxo. Apenas pedra, fogo contido em tochas simples e marcas nas paredes que pareciam mais cicatrizes do que ornamentos.

			Ele a colocou no chão, sem cerimônia.

			Lyra cambaleou por um instante, recuperando o equilíbrio. O chão ali ainda era quente. Ela ergueu o olhar para ele, o coração acelerado por razões que não conseguia nomear.

			— Você não vai dizer nada? — perguntou, cruzando os braços contra o próprio corpo. — Nada mesmo?

			Ele se afastou alguns passos, tirando as luvas, os ombros tensos. O silêncio dele não era vazio, era cheio demais.

			— Você sabe que eles vão te chamar de assassino, né? — continuou ela, mais baixo agora. — Vão dizer que você é um monstro, porque destruiu um lugar sagrado. Que…

			Ela hesitou.

			— Eu vi você queimar tudo — acusou novamente.

			Ele parou por um segundo apenas; o suficiente para Lyra perceber que algo havia tocado fundo demais.

			Quando ele voltou a se mover, foi para longe dela, como se manter distância fosse a única forma de continuar inteiro. A postura era rígida. Os gestos, contidos, não havia espaço ali para conforto nem para explicações fáceis.

			Lyra observou melhor quando ele se afastou.

			A armadura não era comum, não havia o brilho polido do aço celestial nem as inscrições douradas que exaltavam deuses e preces. Era escura, irregular, viva de um jeito inquietante; as placas se sobrepunham como pele verdadeira, cada uma com textura própria, reflexos opacos que lembravam algo que ela não sabia nomear ainda.

			Escamas, o entendimento veio como um golpe seco.

			Ela deu um passo instintivo para trás.

			— Isso… — A voz falhou. — Isso é armadura de dragão.

			Ele não reagiu.

			As escamas cobriam o peito, os ombros, os braços, moldadas para resistir a fogo, impacto, tempo. Algumas carregavam marcas de batalhas antigas, lascas queimadas, cicatrizes que não haviam sido reparadas. Para Lyra, aquilo era a confirmação final.

			Ele era um monstro.

			— Você… — Ela engoliu em seco. — Você os usa como arma.

			O silêncio dele era mais pesado do que qualquer resposta.

			Ela sentiu o estômago revirar. Nos Reinos Celestes, dragões eram tratados como blasfêmias extintas, pecados de uma era primitiva. Usar partes deles era um crime sagrado, sacrilégio absoluto. E ele estava coberto por isso.

			— Então é isso — murmurou, o horror escorrendo para a voz. — Você não só destrói nossos templos… você veste a morte de tudo que representa a queda dos fiéis.

			Ele caminhou até o centro do salão antigo. O som das botas ecoou na pedra nua, firme, constante. Ali, sob a luz instável das tochas, levou as mãos ao elmo. O gesto foi lento, controlado. Como se soubesse exatamente o impacto que aquilo teria.

			Quando o elmo saiu, Lyra parou de respirar por um segundo. Ele não se parecia em nada com os homens dos Reinos Celestes. Não havia cabelos claros, nem fios dourados, nem o quase branco prateado que ela aprendera a associar à pureza divina. Os cabelos eram negros e longos, na altura dos ombros. Não um preto suave, mas profundo, denso, como a noite sem estrelas; caíam desordenados, marcados pelo vento e pela guerra.

			E os olhos…Verdes. Não claros, verdes como esmeraldas cravadas em pedra bruta. Antigos, duros. Olhos que não pediam absolvição nem ofereciam explicações. Foi então que ela viu a marca.

			Lyra sentiu um arrepio percorrer sua espinha.

			Ela nascia logo abaixo da orelha, uma linha irregular que descia pela mandíbula como uma fissura aberta na própria pele. Não parecia uma cicatriz comum. Era precisa demais em alguns pontos, bruta demais em outros, como se tivesse sido feita por algo que não era totalmente humano.

			Lyra franziu o cenho, sem perceber, aquilo não pertencia à imagem que ela tinha dos celestes. E, ainda assim…, o olhar dela demorou mais do que deveria. Seguiu o traço da marca até onde ela desaparecia sob o colarinho da armadura, havia algo inquietante nela, algo que deveria repelir. Mas não repelia, pelo contrário, tornava o rosto dele mais… real. 

			Mais perigoso, mais difícil de ignorar.

			Ela piscou, como se aquilo fosse tirá-la do momento, mas não tirou. Porque agora que tinha visto… não conseguia deixar de ver. E, contra qualquer lógica… havia algo naquele rosto que não era feio. Era… perturbadoramente fácil de olhar.

			Ele parecia mais humano do que ela esperava, e isso a assustou ainda mais. Ele a encarou por um instante, avaliando-a como se fosse parte de um território recém-invadido. Não se aproximou, não baixou a postura e não suavizou o tom.

			A voz dele, quando veio, era baixa e firme, como rocha aquecida por dentro:

			— Bem-vinda às Terras Dracônicas.

			Ele fez um gesto quase imperceptível ao redor, indicando as muralhas antigas, as montanhas além, o fogo que respirava sob a terra.

			— Vhar’Zul — completou ele.

			O nome ecoou no salão vazio como um juramento antigo. Lyra apertou os braços contra o próprio corpo. Ela estava longe da luz, longe dos deuses e completamente sozinha com um estranho que ela se recusava a acreditar que tinha bom coração.







			


CAPÍTULO 4

			TERRA ESQUECIDA



			A noite em Vhar’Zul não foi silenciosa.

			Lyra acordou com a sensação de que o chão pulsava sob seu corpo. Abriu os olhos devagar, esperando o branco absoluto dos Reinos Celestes e encontrou pedra. O quarto era escavado diretamente na rocha. Não parecia uma cela, mas também não era um aposento. Apenas pedra, fogo nas paredes e uma cama aquecida pelo calor que subia da montanha.

			Lyra se sentou devagar, tocando a superfície quente com a ponta dos dedos; não parecia uma prisão. Isso a deixou ainda mais inquieta.

			Ela passou a noite acordando e dormindo em intervalos curtos, ouvindo passos distantes, vozes graves ecoando pelos corredores de pedra e o som profundo e constante do fogo respirando sob a terra. Não houve gritos ou correntes, apenas vigilância.

			Quando finalmente amanheceu, se é que aquele céu podia ser chamado assim, alguém bateu na porta.

			Não foi um toque gentil.

			— Já está de pé? — disse uma voz feminina do outro lado da porta.

			Lyra abriu apenas o suficiente para olhar.

			Do outro lado, encontrou uma mulher alta, de postura firme, vestida com couro escuro reforçado nos ombros e nos antebraços. O cabelo castanho estava preso em uma trança grossa que caía pelas costas, e uma cicatriz fina cruzava a sobrancelha esquerda. Os olhos dourados avaliavam rápido, atentos, mas não hostis.

			— Sou Maera — disse ela. — E você vem comigo.

			— Para onde?

			— Para comer.

			Lyra piscou, surpresa.

			— Comer?

			Maera arqueou uma sobrancelha.

			— Sim. As pessoas comem, não funciona assim na sua terra?

			Lyra seguiu-a pelos corredores de Vhar’Zul.

			Quanto mais andavam, mais o lugar se revelava. Não era apenas um castelo antigo, era uma fortaleza moldada pela própria montanha. Passagens largas se abriam para salões de treino, depósitos de armas, áreas onde o fogo corria em canais naturais sob grades de pedra.

			Alguns soldados pararam de treinar quando ela passou, outros simplesmente colocaram a mão no cabo das espadas. Usavam couro reforçado, marcado por cortes e remendos. Cicatrizes eram comuns. Não havia ostentação, nenhum símbolo dourado, nenhuma insígnia sagrada.

			Dois arqueiros observavam do alto de uma passarela de pedra. Lyra sentiu os olhares sobre si. Como se tentassem entender o que exatamente ela era e quanto perigo representava.

			— Eles não confiam em mim? — murmurou.

			Maera deu de ombros.

			— Eles não confiam em ninguém.

			Chegaram a um salão amplo, aberto para uma fenda natural na rocha por onde o calor subia em ondas suaves. Mesas longas de pedra ocupavam o espaço, e grandes recipientes fumegavam com comida simples: pão escuro, carne assada, frutas secas.

			Nada luxuoso.

			Lyra se sentou, ainda tensa, observando tudo.

			— Você não parece surpresa — comentou ela. — Quero dizer… comigo.

			Maera puxou um pedaço de pão e começou a comer.

			— Já conheci pessoas piores — respondeu Maera, simples.

			Lyra hesitou, depois perguntou, baixando a voz:

			— O homem que me trouxe até aqui. Quem ele é?

			Maera parou por um segundo. Foi sutil, mas Lyra percebeu.

			— Ele? — repetiu. — Difícil.

			Lyra franziu a testa.

			— Difícil como?

			— Temperamental — continuou Maera. — Fechado, não conversa se não for necessário. Não dorme muito. — Ela lançou um olhar rápido em direção aos corredores. — E absurdamente devoto com o que considera sob sua responsabilidade.

			Lyra engoliu em seco.

			— Responsabilidade. Eu sou responsabilidade?

			Maera voltou a comer, como se aquilo não fosse nada de mais.

			— Vai se acostumar. Para ele, todos somos.

			Lyra não tinha certeza se aquilo a tranquilizava ou a aterrorizava.

			Ela pensou na armadura feita de escamas, no fogo. No templo em chamas, no olhar verde, duro, sem misericórdia. Tudo nela gritava que estava diante de um assassino nato. Um monstro vestido de escolhas cruéis. E ainda assim… ele não a havia machucado.

			— Ele costuma comer aqui? — perguntou Lyra.

			Maera respondeu sem olhar para ela.

			— Quando está no castelo.

			— E quando não está?

			— Caçando problemas, por aí. 

			— Você sabe o que ele fez? — perguntou, a voz baixa. — Em Solar?

			Maera mastigou devagar antes de responder.

			— Sei o que ele é acusado de ter feito.

			Lyra levantou o olhar.

			— E isso não importa?

			Maera encontrou seus olhos pela primeira vez com algo parecido com seriedade plena.

			— Em Vhar’Zul — disse —, aprendemos desde cedo que a verdade raramente mora onde apontam o dedo, é tudo questão de ponto de vista.

			O fogo crepitou nas paredes de pedra. Lyra respirou fundo, ela estava em terras antigas, mal havia levado o pão à boca quando o salão mudou.

			Não foi um som alto nem um anúncio. Foi uma alteração no ar, quase imperceptível, como quando o fogo puxa o oxigênio para si. As conversas morreram antes mesmo que ele cruzasse a porta.

			Ele entrou.

			A armadura de escamas refletia a luz das chamas com tons escuros, verdes e negros se misturando como pedra molhada. Cada passo era firme, silencioso demais para alguém usando tanto metal. Ele não procurou ninguém com os olhos.

			Exceto ela.

			Lyra sentiu o peso daquele olhar como se algo invisível lhe pressionasse o peito. Tentou manter a compostura, mas a mão tremeu levemente ao segurar o copo de água.

			Ele atravessou o salão sem pressa e se sentou à ponta de uma mesa longa, separada das demais. Lá já estavam quatro pessoas, dois homens e duas mulheres.

			Todos vestiam versões mais elaboradas das armaduras de couro, com detalhes únicos: marcas entalhadas, runas discretas, armas apoiadas ao alcance das mãos. Nenhum deles parecia jovem, nenhum parecia relaxado.

			Mesmo sentados, pareciam prontos para a guerra. Ele se acomodou no centro, sem tirar os olhos dela. Falava com os outros em voz baixa, firme, como quem dá ordens sem precisar elevar o tom. Um dos homens inclinou a cabeça em concordância. Uma das mulheres cruzou os braços, expressão dura. Havia tensão ali, respeito e talvez algo mais profundo que Lyra não conseguiu nomear.

			— Quem são eles? — sussurrou Lyra, inclinando-se em direção a Maera sem desviar o olhar da mesa distante.

			Maera seguiu seu olhar e respirou fundo.

			— A cúpula da Ordem da Guarda Dracônica.

			Lyra sentiu o estômago revirar.

			— Ordem… — repetiu. — Então isso é um exército?

			— Não — negou Maera. — É mais antigo que isso. Eles existem para proteger os dragões, a magia ancestral e tudo que o mundo prefere esquecer.

			Lyra voltou a observar a mesa.

			— E os outros?

			Maera apontou discretamente com o queixo.

			— Rhydan — murmurou Maera. — O estrategista.

			O homem ruivo levantou os olhos do mapa à sua frente.

			— Serah cuida das rotas, Nyx vê coisas que ninguém costuma ver, Bram ensina os outros a sobreviver.

			Lyra engoliu em seco.

			— E ele? — perguntou, embora já soubesse a resposta.

			Maera demorou um pouco mais dessa vez.

			— Ele lidera a todos, é o comandante regente.

			Lyra sentiu um arrepio percorrer sua nuca.

			— Você o conhece bem? — perguntou.

			Maera desviou o olhar para o fogo por um instante.

			— Conheço desde pequena.

			Lyra virou-se para ela, surpresa.

			— Cresceram juntos?

			— Depois do Massacre Quaternário — respondeu Maera, a voz mais baixa agora —, fomos para o mesmo lugar. Sobreviventes não costumam ter muitas opções.

			Lyra ficou em silêncio.

			O nome do massacre parecia carregar um peso antigo, algo que não era contado nos livros dos Reinos Celestes. Ela voltou a olhar para ele. Mesmo cercado pelos comandantes da Ordem, mesmo conversando, ele não desviava os olhos dela. Não havia curiosidade ali, nem ameaça direta. Era vigilância.

			Como se ela fosse algo frágil demais para ser ignorado… ou perigoso demais para ser deixado solto. Lyra sentiu o coração bater mais rápido.

			O café da manhã terminou sem anúncio. As conversas cessaram aos poucos, os recipientes foram esvaziados e os soldados começaram a se dispersar. Lyra ainda segurava o copo entre as mãos quando percebeu o movimento na mesa distante.

			Os cinco se levantaram juntos, ele veio no centro.

			A armadura de escamas permanecia nele, mesmo ali, mesmo entre os seus. Não havia momento em que estivesse desarmado. O elmo seguia sob o braço, revelando os cabelos negros caindo de forma indomada, os olhos verdes atentos demais para descanso.

			Eles caminharam em direção a ela; Lyra sentiu o corpo enrijecer.

			O primeiro a se aproximar foi o homem alto de ombros largos e postura elegante. A pele era bronzeada, marcada pelo sol e pela guerra, e os cabelos ruivos estavam presos para trás em um nó simples. Havia algo antigo nele, uma nobreza que não vinha de títulos.

			Ele tomou a mão de Lyra com cuidado e inclinou-se levemente.

			— Rhydan, milady — disse, os olhos castanhos brilhando com respeito genuíno. — Seja bem-vinda a Vhar’Zul.

			Lyra piscou, surpresa com o gesto, e assentiu, sem saber exatamente como reagir. Antes que pudesse dizer algo, uma presença forte a envolveu. A mulher de cabelos grisalhos avançou sem hesitação e a abraçou com força, como se Lyra fosse parte de algo que ela decidira proteger. Serah era alta, musculosa, com pele marcada por pequenas cicatrizes e olhos escuros que sorriam fácil.

			— Você é menor do que eu imaginava — comentou, afastando-se apenas o suficiente para observá-la. — E esse cabelo… — Tocou de leve os fios de Lyra. — É esplêndido!

			Lyra sentiu o rosto aquecer, desconcertada, e acabou devolvendo um sorriso pequeno.

			A terceira a se aproximar foi diferente, Nyx tinha a pele pálida como pedra à sombra, cabelos negros cortados curtos e olhos negros demais para serem lidos com facilidade. Seu sorriso era torto, quase provocativo. Ela levantou as mãos e fez aspas no ar.

			— Então você é a “princesa”.

			Lyra franziu o cenho.

			— Eu não…

			— Relaxa — interrompeu Nyx. — Nenhum de nós acredita muito em coroas.

			Antes que Lyra respondesse, um homem grande cruzou os braços à frente dela.

			Bram parecia esculpido em rocha. Ombros largos, barba espessa escura, nariz quebrado mais de uma vez; os cabelos eram curtos, quase raspados, e os olhos avaliavam Lyra como se ela fosse uma arma defeituosa.

			— Pequena demais para a batalha — decretou. — Um vento forte derruba.

			Lyra abriu a boca, indignada, não precisou dizer nada.

			— Ela não irá para

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			


			


AGRADECIMENTOS







			Escrever este livro foi como caminhar por mundos que existiam apenas dentro de mim e que agora, de alguma forma, também existem dentro de você.

			Mas antes de tudo, existe algo que preciso dizer: antes de ser autora, eu fui, e continuo sendo, leitora.

			Eu sei como é se perder em uma história, se apegar a personagens como se fossem reais, e sentir que, por algumas horas, aquele mundo também é seu. Este livro nasceu exatamente desse lugar.

			À minha família, meus amigos e meu esposo, obrigada por estarem comigo mesmo quando minha mente parecia distante, vivendo em outros mundos. Por acreditarem em mim, mesmo quando eu ainda estava tentando acreditar também.

			A todos que, de alguma forma, inspiraram esta história: há fragmentos de vocês espalhados por estas páginas, em palavras, silêncios e tudo o que ficou nas entrelinhas.

			E a você, que leu até aqui: obrigada por abrir este livro, por sentir junto comigo, e por dar vida a essa história.

			Porque, no fim, livros só existem de verdade quando são lidos.




OEBPS/Images/IMAGEM_2.png





OEBPS/Images/2-3.jpg
A ULTINA
CHAMIA

OOOOOOOOOOO






OEBPS/Images/LETTERING_PRETO.png
A ULTIMA
CHEMIA

CICL






OEBPS/Images/IMAGEM_1.png
Laco Do mm\m)\;

ot






OEBPS/Images/FICHA.jpg
COPYRIGHT © 2026, EDITORA FLYVE.

Nenhuma parte desta cbra pode ser reproduzida de qualquer forma, seja por
meio eletrénico ou mecinico, ou arquivada em qualquer tipo de
arquivo sem a autorizagho expressa por escrito da editora.

PUBLISHER
Lucas de Lucce
EDITOR ASSISTENTESEDITORIAIS
Lucas de Lucce Kalinda De Aragio
Natdlia Marques
CURADORIA Zazd Js
Marina Solé Pagot N
REVISHO
MARCAE COMUNICAGAO ‘Tici Pontes
Cléaudia De Biasi
CAPA EDIRGRAMAGHO
MARKETING Denis Lenzzi

Lucas De Almeida
Bruno De Deus

JURiDICO
Henrique Susin S copel

Esta obra segue as regras do
Novo Acordo Ortogrfico da Lingua Portuguesa.
DADOS INTERNACIONAIS DE CATALOGAGAO NA PUBLICAGAO (CIP)

P 896
Prado, Emma
A Ultima Chama / Emma Prado — 1. ed. — Campinas, SP;
VOE, 2026,
340 p. 14x21cm
ISEN 978-65-6235-006-7

1 Ficgiobrasileira 2. Fantasia 3. Romance L. Titulo

CDD 869.93

Indice para catdlogo sistemtico:
1.Ficgo : Literatura brasileira 869.93
Bibliotecaria responsdel: Vivian Soares Villalba - CRE-8/9903

EDITORA FLYVE

Editora Flyve - ONPJ:33.825.711/0001-54
Rua Fialho de Almeida, n° 178

Jardim Nossa Senhora Ausiliadora
Campinas - SP/ CEP: 13076-265
sac@lyve.com.br —flyve.com.br





OEBPS/Images/1.png
IIIIIIIIIII

Al HLTIIIIH
GHAMA






